
TCrevogaexpulsãodemilitantedoPS
quedenuncioufraudesemCoimbra
Cristina Martins foi expulsa depois de denunciar irregularidades na inscrição demilitantes durante
a liderança de António José Seguro A visada pede a demissão de Ramos Preto do Conselho de Jurisdição

Partidos
NunoSáLourenço
OTribunal Constitucional pronun
ciou se contra aexpulsãodeCristina
MartinsdoPS depois deesta socialis
ta ter denunciadoaoMinistérioPúbli
co suspeitas de fraudena inscriçãode
militantes emCoimbra Oque peço
agora ao partido é que proceda de
acordo com os estatutos e aplique a
pena devida nem que seja uma ad
moestação a Tiago Castelo Branco
da Comissão de Jurisdição Federa
tiva de Coimbra e a Ramos Preto
presidente daComissãoNacional de
Jurisdição Foi assim que amilitan
te socialista CristinaMartins reagiu à
decisão do TC de considerar anties
tatutária a expulsão decretada pelas
comissões de jurisdição do PS

A militante tinha recorrido para o
PalácioRatton Os juízes conselheiros
considerarama15deOutubroquede
veria ser declarada inválida adecisão
impugnada expulsão por violação
do princípio da segurança jurídica
Traduzida a decisão do TC conside
rou que o processo de CristinaMar
tins enquanto dirigente local do PS
não podia ter sido desencadeado e
instruídopela ComissãodeJurisdição
Federativa masantes pelaComissão
Nacional Como a última aceitou o
processo da primeira cometeu uma
irregularidade
CristinaMartins considerava seon

tem reintegrada no PS Continuo a
ser a militante número 23 778 dis
se depoisdecriticar os dirigentes en
volvidosnoprocesso TiagoCastelo
Branco e Ramos Preto já deviam ter
vindoapúblicopedir a demissão dos
cargos queocupame pedirdesculpa
aoPS pelomaunomeque lhederam
Não têm competência moral políti
ca para se manterem em funções
rematou A socialista garantiu ainda
estar convencidade que a suaexpul
são se deveu ao ódio e à corrupção
interna que existe emCoimbra
Foi em 2012 que Cristina Martins
antiga coordenadora da secção da

Sé Nova do PS de Coimbra denun
ciouaexistênciade inscrições demi
litantes com moradas que não exis
tem moradas erradas e duplas
filiações entre outros casos Todo o
processo decorreu durante os man
datos do demissionário secretário
geral António José Seguro e numa
federaçãoqueapoioua sualiderança

OConselho de Jurisdição lideradope
lodeputadoRamos Preto expulsara
CristinaMartins este ano depois do
processoinstruído nacomissão fede
rativa emCoimbra comoargumento
de que esta não havia seguido todos
os canais internos antes de avançar
paraas autoridades judiciais
Contactado pelo PÚBLICO Ramos

Pretoescusou sea fazer comentários
sobre a decisão Existem agora três
saídasparaoembaraço criado aoPS
Ou o partido avança com um novo
processo disciplinar contra Cristina
Martins naComissãoNacional de Ju
risdição ou recorre para o plenário
do TC ou não recorre e reintegra a
militante Segundo dirigentes nacio
nais contactados peloPÚBLICO deve
rá ser seguida esta última opção
Em2012 oPÚBLICOnoticioua par

ticipação criminal feita por Cristina
Martins Nesse ano entregou provas
documentais noDIAP
Na participação a que oPÚBLICO

teve acessonaaltura sãodenunciadas
suspeitas dos crimesde falsificação
oucontrafacçãode documento ede
uso de documento de identificação
alheio Eenumeram seos casos con
cretos Nummesmo apartamento
numa rua identificada emCoimbra
por exemplo foraminscritos novemi
litantes apesar de recenseados em
lugares diferentes e díspares onde
também por coincidência ou não
moram já pelomenos outros treze
cidadãosmilitantesdo PS A queixa
identifica ainda outra morada que
foi colocadacomo residênciade sete
candidatosamilitantes Ora sucede
que nessa morada fica a casa de Jo
sé Manuel nome fictício e família
o qual declara que ali não vive nem
nunca residiu nenhum dos candida
tosamilitantes

A responsável por esta secçãocon
firmou ao PÚBLICO a queixa apre
sentada no DIAP Cristina Martins
explicou que o que lhe chamou a
atenção foi deparar com inscrições
em que constavam nomes de ruas
que não existiam em Coimbra Rua
daAmizade porexemplo O objec
tivo dessas inscrições em massa de
novos militantes passava por tentar
condicionar as eleições paraosórgãos
internos Tudo isto potenciado pelo
facto de nomomento da inscrição
não se exigir qualquer documentode
identificaçãoaocandidato Uma insu
ficiênciaque foialteradaporproposta
deAntónio José Seguro

PScautelosoquerdebaterdívidacomespecialistas

Socialistaspreparavamontemumaresoluçãoaapresentar noParlamento
Durante odia de ontem o

grupo parlamentar do PS
apenas admitia que um
projecto de resolução

estava a ser ultimado A
intenção dos socialistas era
marcar opontono dia do
debate daPetição sobre o
Manifestodos 74 agendado
para quarta feira que defende a
reestruturação da dívida pública
Ao queo PÚBLICO apurou o
principal partidoda oposição
pretendia evitar recorrer às
expressões renegociação
ou reestruturação no seu
documento A intenção era
não deixar sem resposta o
apelodedebate feito pelos
signatários da petição E
assim ogrupo parlamentar
socialista ponderava avançar
com um processo parlamentar
de audição pública que levasse
àAssembleia personalidades
e especialistas namatéria

capazes de apresentar soluções
responsáveis e exequíveis
Portanto aomesmotempo
que rejeitava a política de
austeridade do actualGoverno
balizava os seus limites Onovo
PS que resulta da vitória de
AntónioCosta nas primárias
não parece disponível para
propostas mais radicais comoa
da defesa unilateral de umhair
cut aos valores da dívida ou a
saída doeuro Ao que o PÚBLICO
apurou o texto em preparação
insiste numa resposta à escala
europeia avisandoque o PS
continua a acreditar no projecto
europeu em todas as suas
dimensões
Uma posiçãocautelosa que

reflecte a forma como o futuro
secretário geral do PS temlidado
com o tema desde que avançou
para as primárias socialistas
O presidente daCâmara de

Lisboa decidiu entretanto

que vai participar pela última
vez no programaQuadratura
doCírculo da SIC Notícias na
quinta feira dia 20 de Novembro

O candidato a primeiroministro pelo PS que será eleito
secretário geral dopartidonas
eleições directas de dia 21 e 22
deNovembro abandona assim
opapel de comentador político
na véspera de vestir a pele
de líder do partido A origem
doprogramaQuadratura do
Círculo é o programaFlashback
umprograma de comentário
semanal que começouno
final dos anos 1980 na TSF aos
domingos demanhã moderado
por EmídioRangel e comum
painel de comentadores que
eramPacheco Pereira José
Magalhães e PulidoValente
Emmeados dos anos 1990

passou a ser emitidoem

simultâneo pela SIC
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